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Disciplina IAU5830 
Teorias e Concepções da Modernidade

Área de Concentração: 102132

Criação: 07/12/2011

Ativação: 16/02/2012

Nr. de Créditos: 12

Carga Horária:

Teórica

(por semana)

Prática

(por semana)

Estudos

(por semana)
Duração Total

4 3 8 12 semanas 180 horas

Docente Responsável:

Cibele Saliba Rizek

Objetivos:

O curso pensado desde 1996 teve, em seus momentos iniciais um caráter monográfico, no sentido de se
voltar para um ou dois autores cujas contribuições se voltem para a discussão do que se pode identificar
como modernidade, tanto do ponto de vista sócio-histórico, como do ponto de vista filosófico ou estético.
Em um segundo momento, a disciplina associou a discussão da modernidade com a discussão dos temas
relativos à esfera pública, espaço público e cidadania, privilegiando alguns autores e suas contribuições.
Desde 2004, o curso tem sido monográfico no sentido de que ele se dedica a um autor e a algumas de
suas interlocuções. Nesse sentido, o autor escolhido nos últimos anos foi G. Simmel, pela possibilidade de
exploração de múltiplos temas e interlocuções sugeridas por sua vastíssima obra, bem como pela
multiplicidade de formas de recepção de seus escritos e de suas questões. Utilizando Simmel e a forma
ensaio – que predomina largamente em sua obra, a disciplina se propõe a analisar alguns de seus textos,
em diálogo com outros autores que produziram discussões sobre a cidade e a modernidade paralelamente
ou sob sua influência, ou mesmo em diálogo com suas perspectivas. Evidentemente seria impossível
esgotar a produção de Simmel ou suas diversas formas de recepção. Duas dessas formas talvez sejam
especialmente importantes: a recepção americana, especialmente por meio da Escola de Chicago, que
exerceu enorme influência no Brasil e a recepção (um tanto indireta) de Sérgio Buarque de Holanda.
Alguns de seus textos serão objeto de leitura e de comparações com textos análogos de outros autores,
especialmente T. Adorno e W. Benjamin. Outras dimensões da produção de Simmel serão cotejadas com
outras perspectivas teóricas, como por exemplo, com as contribuições da Escola de Veneza. Parte da
bibliografia desse curso ainda não tem tradução para o português. Outra parte está melhor traduzida do
alemão para o espanhol, como é o caso do clássico “ Metrópole e Vida Mental”. Assim, se utilizarmos como
guia o livro de L. Waisbort ( As Aventuras de G. Simmel – cf. bibliografia em anexo), será necessário fazer
o esforço de ler nessas línguas para ter acesso integral aos textos, ou buscar outras traduções
devidamente cotejadas com os textos do curso.

Justificativa:

G. Simmel é um autor clássico tanto do ponto de vista de sua utilização sociológica, como do ponto de
vista da discussão da cidade e da cultura modernas. Ainda assim, sua recepção no Brasil foi marcada pela
influência da Escola de Chicago e, durante muitos anos, ficou circunscrita a poucos textos traduzidos para
o português. Tal como aconteceu em outros países, houve, nos anos noventa, uma “redescoberta” de
suas contribuições e da flagrante atualidade da discussão proposta sobre as dimensões urbanas, as
sociabilidades e sensibilidades modernas, a conformação e a crise da cultura, a possibilidade/
impossibilidade de constituição de sujeitos e tantas outras. Pela extensão de sua obra e por sua
importância começaram a surgir trabalhos que apontam as dimensões da enorme apropriação e
interpretação de seus textos por autores como W. Benjamin, como os clássicos autores da Escola
Sociológica de Chicago e, no âmbito nacional, por um dos mais importantes intérpretes do Brasil – Sérgio
Buarque de Holanda, em especial em Raízes do Brasil. Outra dimensão fundamental que justifica a escolha
desse autor no âmbito dessa disciplina diz respeito a suas formas de interpretação pela Escola de
Veneza, em especial M. Tafuri, que releu e reinterpretou suas contribuições para pensar os temas da
cidade moderna em múltiplas dimensões. Como, apesar da importância de Simmel e de suas
repercussões, bem como de seus diálogos com outros autores, em especial M. Weber, ele é relativamente
pouco conhecido pelos estudantes de arquitetura e urbanismo, sua leitura e suas considerações sobre a
modernidade em seus desdobramentos urbanos e culturais acabam por preencher uma lacuna na
formação dos pós graduandos, bem como permitem interlocuções interessantes com outras disciplinas do
programa, em especial na área de concentração Teoria e História da Arquitetura e Urbanismo.

Conteúdo:

I – 1.1 A fisionomia – Caracterização da Produção de Simmel; 1.2 A Forma Ensaio – Simmel e Adorno; 1.3
Panteísmo estético: um giro na produção simmeliana (3 aulas e um seminário ) II – Modernidade: Cultura;
Dinheiro; Estilo de Vida 2.1 Modernidade e anonimato 2.2 Modernidade, dinheiro e fetiche – crise da
cultura e crise do sujeito – a tragédia da cultura 2.3 Modernidade, indivíduo e estilo de vida: uma filosofia
do dinheiro. (3 aulas e um seminário) III – Modernidade: cidade, fisionomia e cultura filosófica 3.1 A
metrópole e a vida mental 3.2 Cultura, cidades, paisagem (3 aulas e um seminário) Entendo aqui por
seminários processos coletivos de discussão de textos. Esses seminários deverão ser acompanhados por
pequenos papers de leitura de textos indicados que não eliminarão a monografia final, mas são condição
necessária para o acompanhamento do curso.

Forma de Avaliação:

A avaliação deverá ser feita de modo rigorosamente individual sendo composta por um conjunto de
observações e problematizações relativas aos textos escolhidos p

Observação:

Bibliografia:

Waisbort, Leopoldo – As Aventuras de Geog Simmel – Editora 34, São Paulo, 2000 

Simmel, G. El Individuo y la libertad – Ensayos de crítica de la cultura.Ediciones 62, Barcelona, 1986 
_________ - La Parure et autres essais. Editions de la Maison dês Sciences de L´Homme, Paris, 1998 

_________ - La Tragédie de la Culture Editions Rivages, Paris, 1988 
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Rémy, J. (org.) Georg Simmel – Villes et Modernité. L´Harmattan, Paris, 1995 

VVAA – Lumières sur la Ville – Seuil, Paris, 1999 

Cohn, G. Adorno – Coleção Sociologia, Ed. Ática, São Paulo, 1988 

Adorno, T. – Mínima Moralia, Editora Ática, São Paulo, 1992 

Adorno, T. e Horkheimer, M, Dialética do Esclarecimento. Jorge Zahar Ed., Rio de Janeiro, 1985 

Jameson, F. – O marxismo tardio. Adorno ou a persistência da dialética. Editora da UNESP/Boitempo, 1997 

Benjamin, W. A Modernidade e os Modernos. Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, 1985 

Benjamin, W. Obras Escolhidas, Brasiliense, São Paulo, 1987 

Holanda, S. B. – Raízes do Brasil – José Olympio Editora, Rio de Janeiro, 1969 
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Disciplina IAU5831 
Habitação Social no Brasil: Revisão Histórica e Perspectiva de Intervenção

Área de Concentração: 102132

Criação: 07/12/2011

Ativação: 16/02/2012

Nr. de Créditos: 12

Carga Horária:

Teórica

(por semana)

Prática

(por semana)

Estudos

(por semana)
Duração Total

4 3 8 12 semanas 180 horas

Docente Responsável:

Miguel Antonio Buzzar

Objetivos:

A partir de um panorama que abrange o desenvolvimento da Arquitetura Moderna no Brasil, seus vínculos
com o Estado e com as Políticas Públicas, alcançando o período contemporâneo em que estas questões
sofreram fortes mudanças, a disciplina objetiva analisar e estudar a evolução da habitação social na
cidade industrial e pós-industrial, centrando sua compreensão no Brasil do século XX. O desenvolvimento
da disciplina se dará a partir da emergência da habitação como uma questão social, através da
apresentação dos seus antecedentes históricos e arquitetônicos e a introdução das principais correntes
de produção de habitação social no plano internacional e seu rebatimento no Brasil, realçando os vínculos
entre o Movimento Moderno, a arquitetura, a habitação social e a cidade. Considerando a dimensão
histórica da questão habitacional a disciplina completa seu objetivo discutindo as transformações do
problema habitacional e das políticas públicas relacionadas à moradia, bem como, as perspectivas
contemporâneas de produção de habitação social no país e as políticas e programas habitacionais
recentes.

Justificativa:

As discussões habitacionais estiveram durante muito tempo confinadas a um dos aspectos da arquitetura
moderna, a saber: a discussão voltada para a redução dos custos da produção de habitação, através do
aprofundamento da racionalização da construção e seus desdobramentos. Independentemente da
importância deste aspecto, hoje a questão habitacional deve ser interpretada do seu ponto de vista
histórico. Ou seja, ela não mais pode ser lida como um projeto, o que vale dizer que o resultado de quase
um século de debate e política habitacional necessita ser avaliado resguardando seus propósitos, sua
conquistas, mas também suas dificuldades e seus problemas. Uma visão histórica e necessariamente
crítica, tanto mais importante é, na medida em que o tema da habitação social permanece sendo um dos
que mais desperta interesse nos trabalhos acadêmicos, iniciações científicas, dissertações e teses. Assim,
é indispensável aprofundar, no âmbito de uma disciplina que pretende abordar a questão habitacional de
forma ampla, o estudo sobre as relações entre a arquitetura, a cidade, as propostas e políticas
habitacionais, que permitam sua compreensão para além das dimensões construtivas e financeiras.

Conteúdo:

1. Revolução Industrial e urbanização: o problema da habitação operária na formação da cidade
capitalista. As iniciativas pioneiras de habitação social pelo estado e pela iniciativa privada. 2. Arquitetura
Moderna, Construção e Habitação Social. Os Congressos Internacionais de Arquitetura Moderna, a
industrialização e a racionalização da construção. 3. A construção do Neue Welt e a questão habitacional
nas duas primeiras décadas da URSS. 4. A experiência habitacional da social-democracia alemã e austríaca
no entre guerras. 5. A grande cidade e a habitação. A ville radieuse e o lugar da habitação na cidade
moderna. 6. A habitação social na reconstrução das cidades européias no segundo pós-guerra. As
experiências inglesas, italianas e francesas. 7. A crítica ao Movimento Moderno e o lugar da habitação
social na sociedade contemporânea. A experiência da IBA-Berlin. Do Welfare State aos dias de hoje. 8.
Brasil: formação urbana e a emergência do problema habitacional a partir da segunda metade do século
XIX. 9. Sanitarismo, vila operária e a produção rendista da habitação no Brasil. 10. O debate habitacional
na era Vargas. A presença do estado e a habitação como questão social. 11. Arquitetura moderna e o
projeto nacional. O lugar da habitação na formação do homem brasileiro moderno. As experiências dos IAP
e a Fundação da Casa Popular. 12. Habitação social no Brasil. Afirmação e crítica à arquitetura moderna:
Brasília, CECAP e o canteiro. 13. Banco Nacional da Habitação - BNH e o sistema financeiro da habitação.
Exclusão social e o auto-empreendimento da casa popular. 14. Crítica, crise e a extinção do BNH. Fim da
Ditadura militar e os Movimentos de Moradia. 15. As experiências dos anos 1980 e 1990. As políticas
habitacionais pós-BNH e as propostas de auto-gestão. 16. O lugar da habitação social hoje. Políticas
públicas, políticas compensatórias e a precarização social.

Forma de Avaliação:

Observação:

Bibliografia:

A+U Edição Extra, Mai 1987. IBA International Building Exhibition Berlin 1987. 
ARANTES, Pedro Fiori - “Arquitetura Nova: Sérgio Ferro, Flávio Império e Rodrigo Lefèvre, de Artigas aos
Mutirões,” Trabalho Final de Graduação, São Paulo, FAU-USP, 2000, mimeo.. 
ARÍS, Carlos Marti – “Las formas de la residência em la ciudad moderna – Vivienda y Ciudad en lá Europa
de entreguerras”. Barcelona, Servicio de Publicaciones de la UPC, 1991. 
ARTIGAS, João Batista Vilanova - “Caminhos da Arquitetura,” São Paulo, Fiundação Vilanova Artigas/Pini,
1986, 2a. ed.. 
AYMONINO, Carlo, “La Vivienda Racional. Ponencias de los Congresos CIAM 1929-1930,” Barcelona,
Gustavo Gili, 1973. 
BONDUKI, Nabil G. – “Habitação & Auto-gestão: construindo territórios da utopia, Rio de Janeiro, Fase,
1992. 
………………………... - “1930-1954. Origens da Habitação Social no Brasil. Arquitetura Moderna, Lei do
Inquilinato e Difusão da Casa Própria,” São Paulo, Estação Liberdade, 1998. 
BRANDT, Vinicius Caldeira. (Org.). “São Paulo: trabalhar e viver.” São Paulo, Editora Brasiliense, 1988. 
CARPINTÉRO, Marisa Varanda T.; “Os Engenheiros–arquitetos e a formulação da política Habitacional no
Brasil (São Paulo 1917-1940)”. Campinas, São Paulo, Editora da Universidade de Campinas/ UNICAMP.
1997. 
BLAY, Eva – “Eu não Tenho Onde Morar”, São Paulo, Nobel, 1985. 
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BLAY, Eva – “Eu não Tenho Onde Morar”, São Paulo, Nobel, 1985. 
BRUAND, Yves - “A Arquitetura Contemporânea no Brasil,” São Paulo, Perspectiva, 1982. 
BRUNA, Paulo J. V. - “Os Primeiros Arquitetos Modernos. Habitação Social no Brasil 1930-1950,” Tese de
Livre Docência, São Paulo, FAUUSP, 1998, mimeo.. 
CORONA, Eduardo - Acêrca da Habitação Popular, in Acrópole, São Paulo, nº 319, jul 1865, p.18. 
De FEO, Vittorio - “URSS Achitettura 1917-1936,” Roma, Editori Riuniti, 1963. 
FERRO, Sérgio/ LEFÈVRE - Rodrigo Brotero - Residência no Butantã, in Acrópole, São Paulo, nº 319, jul
1965, pp. 34-5. 
........................ - Residência em Cotia, in Acrópole, São Paulo, nº 319, jul 1965, pp. 38-9. 
........................ - A Casa Popular / Arquitetura Nova, São Paulo, GFAU, 1979. 
........................ - Arquitetura Nova, in Arte em Revista/Arquitetura Nova, nº 4, São Paulo, Kairós, 1980. 
........................ - O Canteiro e o Desenho, São Paulo, Projeto, 1982, 2a ed.. 
ENGELS, Frederic, “El problema de la vivienda”, Barcelona, Gustavo Gili, 1975. 
FRAMPTON, Kenneth - História Crítica da Arquitetura Moderna, São Paulo, Martins Fontes, 1997, 2a ed.. 
GROPIUS, Walter - “Bauhaus Nova Arquitetura”, São Paulo, Perspectiva, 1972. 
HARVEY, David - “Condição Pós-Moderna,” São Paulo, Editora Loyola, 1993. 
IDORT – Jornadas de Habitação Econômica, São Paulo, Revista do arquivo Municipal n. 82, 1942. 
JAMESON, Fredric – “Pós-Modernismo, a lógica cultural do Capitalismo tardio,” São Paulo; Ática, 1997. 
KOPP, Anatole - “Quando o Moderno Não Era Apenas um Estilo e Sim Uma Causa,” São Paulo,
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Disciplina IAU5842 
A Cidade no Século XIX: Representações e Projetos

Área de Concentração: 102132

Criação: 07/12/2011

Ativação: 16/02/2012

Nr. de Créditos: 12

Carga Horária:

Teórica

(por semana)

Prática

(por semana)

Estudos

(por semana)
Duração Total

4 3 8 12 semanas 180 horas

Docente Responsável:

Telma de Barros Correia

Objetivos:

O objetivo da disciplina é investigar as formas de problematização e intervenção na cidade, formuladas no
século XIX e primeiras décadas do século XX, período que corresponde à emergência do urbanismo como
disciplina, á constituição de um novo modelo de habitat e à afirmação do urbanismo funcionalista como
modelo de ação sobre a cidade. A disciplina está dividida em quatro blocos com aulas expositivas, leituras e
seminários. No primeiro bloco serão abordadas as diversas formas como a cidade e a moradia urbana foram
representadas e problematizadas: a visão da cidade como problema sanitário e o deslizamento que se opera
da saúde para a moral, pela associação entre doença e degradação dos costumes; a leitura da cidade como
ameaça social e como fonte de prejuízos para o Estado, as empresas e os habitantes; e a crítica da forma
urbana, baseada na equiparação do feio ao sujo, ao visto como degradante, ameaçador à segurança e anti-
econômico. Os três blocos seguintes vão tratar das soluções buscadas a partir dessa forma de
problematização da cidade. Aborda-se o processo e as contribuições de diferentes grupos e profissionais
(médicos, engenheiros, arquitetos, industriais, religiosos, etc.) na construção do modelo novo de moradia
para o trabalhador - o “habitat moderno”. Em seguida, trata-se dos modelos alternativos de cidade
formulados no período: das utopias urbanas formuladas por romancistas, médicos e reformadores sociais do
século XIX; dos núcleos fabris e cidades mineiras construídos por empresas; das cidades novas construidas
pelo Estado ou por asssociações de moradores. O último bloco aborda as intervenções nas cidades
existentes: os projetos de expansão e reforma de áreas centrais; a ação do Estado, de industriais e
empreendedores imobiliários na promoção da construção de moradias econômicas e o tratamento conferido
à questão do tráfego, visando à aceleração do movimento e das relações na cidade.

Justificativa:

A disciplina pretende incorporar uma questão crucial no tratamento das transformações da cidade e da
moradia no século XIX: o papel desempenhado por reformadores sociais, filantropos, industriais, médicos,
romancistas, engenheiros e religiosos. Pretende também, discutir como se dá a inserção do movimento
moderno na arquitetura e urbanismo numa tradição de problematização e intervenção na cidade que se
consolida no século XIX.

Conteúdo:

As representações da cidade: A cidade como questão sanitária e moral; A cidade como questão social e
econômica; A cidade como questão estética e psicológica. A construção do modelo de habitat moderno:Novos
requisitos de higiene, conforto e privacidade; Economia e velocidade. As reformas urbanas e os modelos
alternativos de cidade: As utopias urbanas do século XIX (os modelos teóricos e as experiências); Os núcleos
fabris e cidades mineiras; As cidades-jardim; Os projetos de expansão urbana e reforma de áreas centrais.
Movimento Moderno e Cidade As vanguardas modernistas na arquitetura e urbanismo: rupturas e
continuidades com o século XIX; A cidade moderna e aceleração.

Forma de Avaliação:

Participação em aulas e seminários e trabalho escrito.

Observação:

Bibliografia:

AYMONINO, Carlo. La vivienda racional. Ponencias de los congressos CIAM 1929-1930. Barcelona, Gustavo
Gili, 1973. 
BEGUIN, François. As Máquinas Inglesas do Conforto. Espaço & Debates, São Paulo, N.34: 39-54, 1991. 
BENEVOLO, Leonardo. As Origens da Urbanística Moderna. 2 ed. Lisboa, Editorial Presença, 1987. 
BENJAMIN, Walter. Paris, capital do século XIX. In: Sociologia. Ática, São Paulo, 1985. 
BRESCIANI, Maria Stella M. Metrópolis: as faces do monstro urbano (as cidades do século XIX). Revista
Brasileira de História, São Paulo, N. 8 e 9:35-68, 1985. 
BURKE, Edmund. Uma investigação filosófica sobre a origem de nossas idéias do sublime e do belo.
Campinas, Papirus, Ed. da UNICAMP, 1993. 
CIUCCI, Giorgio et alli. La Ciudad Americana. De la guerra civil al New Deal. Barcelona, Gustavo Gili, 1975. 
CHOAY, Françoise. O Urbanismo: Utopias e Realidades - uma Antologia. São Paulo, Perspectiva, 1979. 
CONSIDÉRANT, Victor. L’architectonique du phalanstère. in: RONCAYOLO, Marcel. Villes & Civilisation Urbaine.
Paris, Larousse, 1992. 
CORBIN, Alain. O Território do Vazio: a praia e o imaginário ocidental. São Paulo, Cia. das Letras, 1989. 
ENGELS, Friedrich. A Situação da classe trabalhadora na Inglaterra. Coleção Bases, N. 47. 2 ed. São Paulo,
Global, 1985. 
FOURIER, Charles. Le Phalanstère. in: RONCAYOLO, Marcel. Villes & Civilisation Urbaine. Paris, Larousse,
1992. 
GROPIUS, Walter. Bauhaus: Novarquitetura. São Paulo, Perspectiva, 1977. 
HALL, Peter. Cidades do Amanhã. São Paulo, Perspectiva, 1995. 
LE CORBUSIER. A Carta de Atenas. São Paulo, Edusp-Hucitec, 1993. 
OWEN, Robert. Plan d’un village industriel. in: RONCAYOLO, Marcel. Villes & Civilisation Urbaine. 
Paris, Larousse, 1992. 
SCHORSKE, Carl. Viena Fin-de-Siècle. São Paulo, Companhia das Letras, 1988. 
SITTE, Camillo. A construção das cidades segundo seus princípios artísticos. São Paulo, Ática, 1992. 
URGERS, Liselotte & O. M. Comunas em el Nuevo Mundo: 1740-1971. 
Barcelona, Gustavo Gili, 1978.
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Disciplina IAU5843-2 
Urbanismo e Planejamento no Brasil: 1930-1975

Área de Concentração: 102132

Criação: 07/12/2011

Ativação: 16/02/2012

Nr. de Créditos: 12

Carga Horária:

Teórica

(por semana)

Prática

(por semana)

Estudos

(por semana)
Duração Total

4 3 8 12 semanas 180 horas

Docente Responsável:

Sarah Feldman

Objetivos:

Estudar os conceitos, planos, projetos e instrumentos urbanísticos paradigmáticos desenvolvidos no
Brasil, dos anos 1930 aos anos 1970 relacionando–os ao processo de urbanização e ao quadro jurídico-
institucional no Brasil; Analisar as referências internacionais e mudanças na concepção dos planos, dos
instrumentos urbanísticos, do perfil do profissional urbanista, e na organização do setor de urbanismo das
administrações municipais, estaduais e federais; Analisar as principais vertentes presentes no debate
urbanístico, as instituições criadas e seu papel na difusão de ideários e de construção de um saber
urbanístico; Introduzir a emergência de novos pressupostos nas idéias e práticas urbanísticas nas
décadas de 1960 e 1970 . Pontuar e discutir aspectos metodológicos em pesquisa de história do
urbanismo

Justificativa:

A disciplina analisa e discute o período entre as décadas de 1930 e de 1970 como momento de profundas
transformações nas idéias e nas práticas urbanísticas adotadas nas cidades brasileiras, relacionando -as
às mudanças do quadro jurídico –institucional e à aceleração do processo de urbanização que se instalam
no país a partir da década de 1930 . Inicia-se, nesse momento, a construção e consolidação de um novo
saber, que permanece hegemônico até os anos 1970, e tem por referência o urbanismo que se
desenvolve, a partir dos anos 1920, nos Estados Unidos. Nesse sentido, configura-se um período com
características específicas do urbanismo brasileiro, cujos pressupostos somente a partir dos anos 1960 e
1970 começam a ser revistos, e que serão base para a construção do ideário urbanístico que define o
novo marco jurídico-institucional através da Constituição Federal de 1988 e do Estatuto da Cidade de
2001. As referências americanas adotadas a partir dos anos 1930 no âmbito da reforma administrativa
empreendida na Era Vargas informam uma nova concepção de organização do setor de urbanismo nas
administrações municipais, um novo perfil de profissional urbanista, e novas concepções de planos e de
legislação urbanística. O desvendamento das idéias e conceitos que consubstanciaram estas práticas, as
interlocuções com o urbanismo europeu e com o movimento moderno, e a análise de suas permanências e
rupturas, constituem mais um caminho para o entendimento dos processos de desenvolvimento das
cidades e de construção do pensamento urbanístico no Brasil.

Conteúdo:

·Idéias, conceitos e processos que informam as mudanças na concepção de urbanismo, a partir dos anos
1930, no Brasil. ·A emergência da idéia de planejamento nas administrações municipais. A fissura entre
arquitetura e urbanismo. ·A difusão do urbanismo americano no Brasil. ·A atuação das instituições de
urbanismo criadas no Brasil a partir dos anos 1930. ·A difusão do zoneamento no Brasil. A interpretação
americana do zoneamento alemão. ·A unidade de vizinhança como consenso entre urbanistas brasileiros.
Os princípios do community planning: A interpretação americana do urbanismo inglês . ·As tendências do
Urbanismo e Planejamento na Europa no período pós-1940. ·Os anos 1960 e 1970 : potencialização e
falência dos planos diretores ·Os anos 1960 e 1970: a emergência de um novo ideário urbanístico

Forma de Avaliação:

Observação:

Bibliografia:

Elaboração de monografia que deve abordar um ou mais aspectos do conteúdo e deve se apoiar,
obrigatoriamente, em bases documentais do período em tela. 

Observação: 

A disciplina se desenvolve através de aulas expositivas, discussão de textos e/ou seminários
apresentados pelos alunos. 

Bibliografia: 

ANHAIA MELLO, Luiz I. Romero de(1928) Urbanismo in Boletim do Instituto de Engenharia. São Paulo.
Novembro. nº 42, pp. 235-240 
COMMITTEE ON REGIONAL PLAN OF NEW YORK AND ITS ENVIRONS (1931)Regional Plan of New Yok and its
Environs, W.F.F. co. Printers, Vol.VI 
CIUCCI, G., DAL CO, F., MANIERI-ELIA, M., TAFURI, M. (1975) La Ciudad Americana, Barcelona, Ed. Gustavo
Gili. Em especial, pp.245-288: DAL CO, F. e pp. 443-449- TAFURI, Manfredo 
FELDMAN, Sarah (2005). Planejamento e Zoneamento. São Paulo, 1947-1972 São Paulo.EDUSP/FAPESP 
_______________(2005) Um sistema legal para o urbanismo: a face desconhecida do Movimento
Moderno. Cadernos PPG-AU/FAUFBA, Salvador-FAUUFBA, v. II, n. 03, p. 73-84, 2005. 

_______________(2005) Arranjo SERFHAU: assistência técnica aos municípios/ órgãos de
planejamento/empresas de engenharia consultiva. In: XI ENCONTRO NACIONAL DA ANPUR, 2005,
Salvador. Planejamento, Soberania, Solidariedade, 2005. v. 01. p. 01-16. 

FILGUEIRAS GOMES, Marco Aurélio( 2005) Cultura Urbanística e cOntribuição Modernista . Brasil, anos
1930-1960 . Cadernos PPGFAUUFBa- Urbanismo Modernista. Brasil 1930-1960. Edição Especial. Salvador.
UFBA.pp11-30 
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GORELIK, Adrián ( 2005)A produção da ‘cidade latino-americana’. Tempo Social. Revista de sociología da
USP .Universidade de São Paulo. São Paulo. Junho. vol. 17. N-° 1. 

IBAM(1965) Leituras de Planejamento e Urbanismo.Rio de Janeiro. IBAM. 

LAMPARELLI, Celso ( 1998) Louis Joseph Lebret e a Pesquisa Urbano-Regional no Brasil. Crônicas Tardias
ou História Prematura, in PADILHA, Nuno,org. (1998) Cidade e Urbanismo. História, Teorias e Práticas.
Salvador. FAU/UFBA.pp.281-298 

LEME, Maria Cristina, org. (1999) Urbanismo no Brasil. São Paulo. Studio Nobel/ FUPAM/FAU. 

MANCUSO, Franco (1978) Las Experiencias del Zoning, Barcelona, Gustavo Gili, 1980 

MUMFORD, Lewis ( 1938) Planejamento Regional: uma nova tarefa. in A Cultura das Cidades. Belo
Horizonte. Editora Itatiaia. pp.387-415 

LE CORBUSIER (1941) A Carta de Atenas. São Paulo, EDUSP/Hucitec, 1993 
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Disciplina IAU5883 
Arquitetura Contemporânea No Brasil

Área de Concentração: 102132

Criação: 07/12/2011

Ativação: 16/02/2012

Nr. de Créditos: 12

Carga Horária:

Teórica

(por semana)

Prática

(por semana)

Estudos

(por semana)
Duração Total

4 3 8 12 semanas 180 horas

Docentes Responsáveis:

Renato Luiz Sobral Anelli

Givaldo Luiz Medeiros

Carlos Alberto Ferreira Martins

Objetivos:

1. Sistematizar o conhecimento e a análise da produção arquitetônica e urbanística no Brasil desde o
concurso de projetos para Brasília até o presente. 2. Identificar e analisar as relações entre a cultura
arquitetônica e os processos de desenvolvimento técnico-industrial e urbano brasileiro nesse período. 3.
Analisar as transformações do estatuto da arquitetura ao longo do período. 4. Construir novas
abordagens para a análise da produção contemporânea, que identifiquem as continuidades, renovações e
rupturas com as produções dos períodos anteriores. 5. Identificar as interlocuções internacionais da
arquitetura brasileira contemporânea.

Justificativa:

A arquitetura brasileira produzida nos últimos 50 anos vem sendo objeto de vários estudos nos últimos
anos. Em sua maioria, tomam a inauguração de Brasília como ponto de partida para a crítica ao modelo de
cidade da Carta de Atenas e à hegemonia da produção de Lúcio Costa e Oscar Niemeyer na arquitetura
moderna brasileira. Outro momento dessas análises é a identificação de um suposto isolamento da
arquitetura brasileira ao longo dos anos do regime militar, que acarretariam em uma defasagem em
relação aos principais temas que pautaram os debates e produções em outros países. Ambas as linhas de
análise dão uma importância secundária ao rico leque de orientações existentes já nos anos de projeto e
construção de Brasília e que se desenvolveriam alinhados com seus congêneres no exterior ao longo das
décadas seguintes. Graças a essa persistência, durante os anos de redemocratização do país, a
arquitetura seria um dos principais campos de debate sobre os destinos da cidade, da construção e da
cultura. Um debate que impediu a simples retomada da produção anterior ao golpe militar e abriu novas
perspectivas para a ação dos arquitetos brasileiros na construção do país. No campo acadêmico iniciou-se
uma revisão crítica da historiografia da arquitetura brasileira, a qual permitiu um balanço do projeto
moderno e a sua retomada sobre novas bases na década de 1990.

Conteúdo:

1. Os projetos para Brasília e a produção arquitetônica nacional contemporânea: a consolidação do
projeto moderno brasileiro durante a revisão crítica internacional. 2. O desenvolvimentismo em xeque: a
metrópole de São Paulo e o surgimento da escola de Artigas. 3. Moderno e popular: Sergio Ferro e Lina Bo
Bardi. 4. 1964: Industrialização da construção e planejamento urbano. 6. Pós-Moderno e Regionalismo: a
crítica ao projeto moderno brasileiro. 7. Experimentalismo e auto-construção: entre o embate político e a
contracultura. 8. Manufatura, racionalização, pré-fabricação e industrialização: proposições da arquitetura
para a renovação da construção civil brasileira. 9. A revisão historiográfica do moderno: as obras recentes
de Oscar Niemeyer e Paulo Mendes da Rocha e a nova geração moderna. 10. Novas estratégias frente à
metrópole: habitação, infra-estrutura e equipamentos sociais para a cidade real. 11. A reorientação dos
vínculos entre as produções arquitetônicas brasileiras e internacionais. 12. Arquitetura, paisagem e meio
físico: os desdobramentos das questões ambientais.

Forma de Avaliação:

Observação:

Bibliografia:

ACAYABA, Marlene Milan; FICHER, Silvia. Arquitetura moderna brasileira. São Paulo: Projeto, 1982. 
AMARAL, Aracy. Arte para quê? A preocupação social na arte brasileira 1930-1970. São Paulo: Studio Nobel
ANELLI, Renato. Architettura Contemporanea: Brasile. Milano, Motta Cultura, 2008. 
ARANTES, Otília. O Lugar da Arquitetura depois dos Modernos. São Paulo: Edusp/Estúdio Nobel, 1993. 
ARANTES, Otília. Urbanismo em fim de linha. São Paulo, Edusp, 1998. 
ARANTES, Pedro Fiori. Arquitetura Nova: Sérgio Ferro, Flávio Império e Rodrigo Lefèvre, de Artigas aos
mutirões. São Paulo, Editora 34, 2002. 
ARTIGAS, J. B. V. Os caminhos da arquitetura moderna. São Paulo, Fundamentos, 1952. 
ARQUITETURA e desenvolvimento nacional: depoimentos de arquitetos paulistas. São Paulo: Instituto de
Arquitetos do Brasil / Pini, s.d. 
BASTOS, Maria Alice Junqueira. Pós-Brasília: rumos da arquitetura brasileira. São Paulo, Perspectiva,
FAPESP, 2003. 
BONDUKI, Nabil. Arquitetura & Habitação Social em São Paulo 1989 – 1992, Universidade de São Paulo,
Escola de Engenharia de São Carlos, São Carlos, 1993. 
BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil. São Paulo, Perspectiva, 1981. 
CAVALCANTI, Lauro e LAGO, A. C. do, Ainda Moderno? Editora Nova Fronteira, Rio de Janeiro, 2005. 
COMAS, Carlos Eduardo. Protótipo,Monumento, Um Ministério, O Ministério. “Projeto”, 102, 1987. 
COSTA, Lúcio. 1995. Lúcio Costa: Registro de uma Vivência. São Paulo: Empresa das Artes. 
FERRO, Sérgio. Arquitetura e trabalho livre. São Paulo: Cosac&Naify, 2006. 
FRAMPTON, Kenneth. 1981. Historia Crítica de la Arquitectura Moderna. Barcelona: Gustavo Gili.
GIMENEZ,Luis Espallargas. Pós-modernismo, arquitetura e tropicália, “Projeto”, 65, 1984. 
KOURY, Ana Paula. Grupo Arquitetura Nova. Flávio Império, Rodrigo Lefèvre e Sérgio Ferro. São Paulo,
Romano Guerra/Edusp, 2003. 
KOURY, Ana Paula. Arquitetura Construtiva: proposições para a produção material da arquitetura
contemporânea no Brasil. 2005. Tese de Doutorado, FAU USP, São Paulo. 
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contemporânea no Brasil. 2005. Tese de Doutorado, FAU USP, São Paulo. 
LEMOS, Carlos A. C.. Arquitetura Brasileira. São Paulo, Melhoramentos, Edusp 
MARTINS, Carlos A. F. Construir una Arquitectura.Construir un País. In: J. Schwartz (Org.). Brasil 1920-
1950. De la Antropofagia a Brasília, IVAM. Instituto Valenciano de Arte Moderno, Valencia, 2000. 
MINDLIN, Henrique E., Arquitetura Moderna no Brasil, Aeroplano, Rio de Janeiro, 1999 
NIEMEYER, Oscar. 1984. Arquitetura. In: Folha de São Paulo, São Paulo: 3/6/84. 
SEGAWA, Hugo. Arquiteturas no Brasil: 1900-1990. São Paulo, Edusp, 1997. 
SEGRE, Roberto, Arquitetura Brasileira Contemporânea, Viana & Mosley, Petrópolis, 2003. 
SPADONI, Francisco, A Transição do Moderno, Tese de Doutorado, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
da Universidade de São Paulo, 2003 
TELLES, Sophia S., Museu da Escultura, “AU”, 32, 1990. 
TELLES, Sophia S., Oscar Niemeyer: Técnica e Forma, “Óculum”, 2, 1992. 
VVAA. Arquitetura Moderna Brasileira. Londres: Phaidon, 2005. 
XAVIER, Alberto. Arquitetura Moderna Brasileira: Depoimento de uma geração. São Paulo, PINI/ABEA/FVA,
1987. 
XAVIER, A. Arquitetura moderna paulistana. São Paulo: Pini, 1985. 

Periódicos: 
ARQUITEXTOS (online), São Paulo 
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